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SUMÁRIO - Este relatório é resultado das experiências e estudos conduzi­
dos no Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados, em Planaltina-DF, no 
período de 1988 a 1992. Os principais resultados são os seguintes: Estudan­
do a ocorrência de duas espécies de percevejos que danificam os colmos e de 
duas espécies que danificam as panículas do arroz, cada urna da espécies têm 
as suas características específicas de ocorrência, e no arroz inundado foi 
confirmado o ataque de percevejos . Estudou-se experimentalmente a postura 
e o habitat de desenvolvimento de duas espécies de percevejos que danificam 
os colmos. O período de pré-postura do Tibraca limbativentris é de 30 dias e 
a quantidade de ovos por postura é de aproximadamente 80. O período de in­
cubação do ovo e de desenvolvimento da ninfa entre 20 e 30ºC, foram longos 
a baixa temperatura e curtos em alta temperatura. Na região do Distrito Fe­
deral foram necessários 80 a 90 dias para completar urna geração. Supõe-se 
que, na condição de dias curtos, são poucos os indivíduos que depositam os 
ovos. O Mormidea notulifera em comparação com o Tibraca limbativentris 
é menor em tamanho, preto escuro e suas antenas são proeminentes. O perí­
odo de pré-postura é de aproximadamente 15 dias, a quantidade de ovos por 
postura é de aproximadamente 250, e o período de incubação dos ovos e de 
desenvolvimento das ninfas é longo em baixa temperatura e curto em alta 
temperatura. Considerou-se que são necessários aproximadamente 55 dias 
para completar urna geração na região de Brasília. Quanto à longevidade dos 
adultos, houve indivíduo que alcançou sete meses mas a média foi de quatro 
meses de vída. Não foi observada a interrupção de postura, mesmo nos dias 
curtos e por isso considera-se que não ocorra dormência reprodutiva. Estu­
dando-se a capacidade de formação de manchas no arroz, postura e desen­
volvimento das duas espécies de percevejos nocivos a panícula, o O. poeci­
lus e o O. ypsilongriseus apresentaram desenvolvimentos semelhantes e 
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também a capacidade de formação de manchas no arroz foi similar. Estu­
dando-se a capacidade de formação de manchas no arroz dos percevejos no­
civos à soja, confunou-se que N viridula e o D. melaconta possuem esta 
potencialidade, porém quanto ao P. guildinii permaneceram alguns pontos 
questionáveis. As outras duas espécies não possuíam a capacidade de causar 
manchas no arroz. 

1 Introdução 

No Brasil, o arroz é um dos principais produtos alimentícios e inicial­
mente era produzido nos estados da região sul. Com o desenvolvimento da 
região dos cerrados" a produção disseminou-se nos estados da região centro­
oeste e atualmente é considerada como uma das principais produtoras. Na 
região dos cerrados o sistema principal de cultivo de arroz é o de sequeiro, 
porém já existem grandes áreas com arroz inundado. Essas áreas estão em 
pleno desenvolvimento. 

O cultivo de arroz de sequeiro e inundado não apresentam rendimento 
considerável, prevê-se um provável aumento na produção de arroz irrigado 
por uma unidade de área. Como principais causas podemos citar a técnica 
inadequada para o cultivo e a queda de rendimento causada pelas pragas. 

Considera-se que no Brasil existam 154 espécies de insetos nocivos ao 
arroz, e destes 36 são de espécies de percevejos de 8 famílias diferentes 
(Rossetto, 1971 ). Ainda, Silva et al.(1968) considera que 33 espécies de per­
cevejos tem relação com o arroz, e Cruz & Corseuil ( 1970) consideram que 
no Rio Grande do Sul 8 espécies são as principais. O estudo da ocorrência 
de percevejos na região dos cerrados não está muito completo. É conhecida 
apenas, uma espécie que danifica o colmo chamada Tibraca limbativentris e 
três espécies que danificam as panículas o Oebalus poecilus, O. ypsi/ongri­
seus e o O. grisescens (Ferreira & Martins, 1984). 

Para o estabelecimento do método de controle adequado e previsão da 
ocorrência da praga, têm-se como premissa o estudo da ocorrência e a pes­
quisa da ecologia. Então, foram iniciadas pesquisas para identificar as espé­
cies e os aspectos que acarretam danos, assim como investigar a ecologia 
desses insetos. 
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Este trabalho é a conclusão dos estudos sobre a ocorrência dos princi­
pais percevejos que causam danos no colmo e na panícula do arroz na região 
dos cerrados; do ambiente de ocorrência das quatro principais espécies de 
percevejos pesquisados no Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados 
(EMBRAP A-CPAC) e da capacidade de várias espécies de percevejos em 
causar manchas no arroz. 

2 Material e Métodos 

2.1 Estudo da distribuição de ocorrência dos percevejos 

Foi definido o nível de ocorrência baseado na densidade de população 
assim como a confirmação dos habitat de cada um. Os percevejos que dani­
ficam os colmos foram coletados das touceiras de arroz, na época da emissão 
da panícula e os percevejos que danificam a panícula foram coletados após 
sua formação, com rede entomológica. 

2 .1.1 Material para teste 

Foram utilizados ovos, ninfas e a geração posterior do percevejo adulto 
Tibraca limbativentris e Mormidea notulifera que danificam os colmos, co­
letados em arroz inundado na periferia da cidade de Gurupi, Estado de To­
cantins. E ainda foram utilizados mais percevejos adultos e a geração poste­
rior destes, coletados também em arroz inundado na periferia da cidade de 
Gurupi,TO e na cidade de Unaí,MG. Os testes foram efetuados da seguinte 
maneira, exceto os que serão ressaltados: 

2.2 Estudo do período de incubação 

Os ovos foram depositados num papel toalha e os mesmos ficaram 
numa câmara incubadora com temperatura constante de 25ºC e fotoperiodo 
de 14 horas. Esses ovos foram retirados e transferidos para uma placa de 
Petri, forrado com papel filtro umidecido. Essa placa foi colocada na incu­
badora com temperatura controlada, previamente aquecido a partir das l O 
horas da manhã. Ao final verificou-se a quantidade de dias até a eclosão dos 
ovos. 
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2.3 Levantamento do período ninfal 

As ninfas foram obtidas através da eclosão dos ovos, numa câmara 
com temperatura constante de 25ºC e fotoperíodo de 14 horas. Para os per­
cevejos que danificam os colmos, foram dados como dieta colmos de arroz 
coletados no campo. Esses percevejos foram criados num recipiente confec­
cionado a partir de 2 copos plásticos colados um ao outro. Para os perceve­
jos que danificam as panículas, foram dadas como dieta as panículas de ar­
roz coletadas no campo. Estes foram criados numa placa de Petri com diâ­
metro de 9cm com 2cm de altura. Foram estudados todos os ínstares, em 
grupo, fixando como padrão a criação de 20 insetos por recipiente. 

2.4 Levantamento da longevidade e capacidade de postura 

Os ovos e as ninfas foram criados sob iluminação de 14 horas a 25ºC. 
Os adultos emergidos foram colocados num tubo de ensaio de l 8x l 80mm 
juntamente com o colmo do arroz, e criados um a um, estudando-se diaria­
mente a quantidade de postura e a quantidade de dias até a morte destes, isto 
é, a longevidade. 

2.5 Fotoperíodo 

Foi estabelecido como condição de dia longo a iluminação de 14 horas 
e escuridão de 10 horas (14L - lOE) e como dia curto a iluminação de 10 ho­
ras e escuridão de 14 horas (lOL - 14E). 

2.6 Levantamento da capacidade de formação de mancha no arroz 

O arroz plantado no vaso foi envolvido por uma rede de nylon colocan­
do-se no interior a quantidade estabelecida de insetos adultos durante 1 O di­
as. O arroz foi beneficiado após a colheita, verificando-se e contando-se o 
arroz integral com formação de mancha e definindo a capacidade de dano a 
partir da proporção de arroz com mancha. 

2. 7 Estudo da ocorrência 

A Tabela 1 indica o nível de ocorrência dos principais percevejos que 
ocorrem em arroz inundado e sequeiro nos Cerrados. 
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TABELA 1 - Níveis de ocorrência dos principais percevejos nocivos ao 
arroz em diferentes áreas da região dos cerrados. 

Locais de nível de ocorrência 
estudo Estado T.l. M.n. O.p. 0.yg. O.g. 

Arroz sequeiro 
Planaltina(CPAC) (DF) e?> X X • e?> 
PADDF (DF) e?> X X • X 

Barreiras (BA) ? X X e?> X 

St. Filomena (PI) ? X ? e?> ? 
Balsas (MA) ? X ? e?> ? 
Carolina (MA) ? X • <I> ? 
Palmas (TO) ? X ? <I> ? 
Porto Nacional (TO) ? X ? <I> ? 
Chapada dos Pareeis (MT) <I> X X • ? 
Lucas do Rio Verde (MT) e?> X ? <I> ? 
Arroz inundado 
Unaí (MG) e?> e?> e?> • ? 
Bonfinópolis (MG) <I> X <I> • X 

Braz Brantes (GO) <I> X • <I> <I> 
Guru pi (TO) • • • <I> <I> 
Cristalândia (TO) • • <I> <I> ? 
Formoso do Araguaia (TO) • • <I> <I> •? 

•:média ocorrência., <I>: baixa ocorrência., x: sem ocorrência., 
?: sem coleta 
DF: Distrito Federal, BA: Bahia., PI: Piauí, MA: Maranhão, 
MG: Minas Gerais, GO: Goiás, TO: Tocantins, 
T.I: Tibraca limbativentris, M.n: Mormidea notulifera, 
O.p: Oebalus poecilus, O.yp: Oebalus ypsilongriseus, 
O.g: Oebalus grisescens 

A ocorrência de T. limbativentrls no arroz de sequeiro foi pouca e hou­
veram locais que não foram encontrados. Em arroz inundado foi constado 
com pequena a média ocorrência em cada local estudado. Principalmente na 
bacia do Rio Formoso, afluente do Rio Araguaia no Estado de Tocantins, foi 
constatada uma alta densidade populacional. O M notulifera só foi confir­
mado em arroz inundado nos arredores da cidade de Unaí, Minas Gerais e na 
bacia do Rio Formoso no Estado de Tocantins. Dentre os percevejos que 
danificam as panículas, O. poecilus não foi detectado nas plantações de ar­
roz sequeiro do DF., de Barreiras região oeste do Estado da Bahia, do Esta­
do do Piauí e do Estado do Maranhão, porém no arroz inundado foi detecta­
da a ocorrência em cada local. O O. ypsilongrlseus estava disseminado em 
todos os locais estudados, porém o O. grisescens não foi detectado em 
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vários pontos, talvez pela sua baixa densidade populacional. Nos cultivos de 
arroz inundado do Formoso de Araguaia foram detectadas a ocorrência de 
outras espécies semelhantes com essa espécie de percevejo. Corno não foi 
confirmada a espécie, foi colocado o ponto de interrogação na Tabela 1. 

2.8 Percevejos que danificam o colmo do arroz 

2.8.1 Tibraca limbativentris Stal 

Essa espécie encontra-se registrada corno praga do arroz nos países da 
América do Sul e mencionada corno urna das mais importantes no Brasil e 
Argentina (Trujillo, 1970). 

2.8.1.1 Biologia de T. limbativentris 

Realizou-se pesquisa sobre as características da reprodução para escla­
recer a biologia dessa espécie. 

2.8 .1.2 Desenvolvimento dos ovos 

Determinou-se o número de dias necessários para a eclosão dos ovos, 
utilizando-se a massa de ovos recém-colocados, sob temperatura de 20, 24, 
25 e 30ºC. Os resultados estão contidos na Tabela 2. 

Corno pode-se verificar na Tabela 2, o período de incubação dos ovos a 
20ºC é de aproximadamente 10 dias e a 30ºC é de 4 dias. O desenvolvimento 
dos ovos é lento em baixas temperaturas e rápido em altas temperaturas. A 
eclosão varia de acordo com a massa de ovos, sendo que existem ovos que 
eclodem ao mesmo tempo e existem outros que eclodem irregularmente. 

TABELA 2 - Relação entre o período de incubação dos ovos de Tibraca 
limbativentris e a temperatura. 

período de incubação dos ovos (dias) 

temperatura Nº de massa de ovos máximo mínimo média 

20 5 11 9 10.5 
24 3 7 6 6.7 
25 7 6 5 6.0 
30 2 4 4 4.0 

Fotoperíodo: 14L-10E 
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2.8. l.3 Desenvolvimento das ninfas 

Foi estudado o desenvolvimento das nínfas sob condição de criação em 
laboratório, nas temperaturas de 20, 25, 27 e 30ºC. Os dados nas temperatu­
ras de 20 e 25ºC constam na Tabela 3. Os resultados mostram a morte das 
ninfas durante o crescimento, não alcançando a fase adulta. 

Na temperatura de 20ºC foram necessários aproximadamente 80 dias 
para as ninfas se tornarem adultas após a eclosão dos ovos e a 25ºC aproxi­
madamente a metade dos dias . Quanto à duração dos instares das ninfas, é 
mais longa no 1° e no 5° instar a 20ºC e sob 25ºC o 5° instar também é lon­
go. 

TABELA 3 - Relação entre o desenvolvimento da ninfa de 1ibraca lim­
bativentris e a temperatura. 

Temperataura Nºde Tempo para alcançar cada instar (dias) Duração média de 
"C Instar ninfas Máximo Mínimo Média cada instar (dias) 

1 31 19.0 
2 30 19 19 19.0 12.5 

20 3 20 34 30 31.5 9.9 
4 17 46 39 41.4 12.9 
5 12 60 51 53.8 25.7 
adulto 2 81 78 79.5 
1 4.6 
2 324 5 4 4.6 8.4 

25 3 265 19 9 13.0 7.6 
4 214 28 14 20.6 7.4 
5 149 35 20 28.0 16.l 
adulto 73 61 32 44. l 

Fotoperiodo: 14L-IOE 

A Tabela 4 mostra o desenvolvimento das ninfas a 25ºC, diferenciado 
por sexo. Pode-se verificar que quase não há diferença de tempo no desen­
volvimento do macho e da fêmea. 

TABELA 4 - Diferenciação por sexo no desenvolvimento da ninfa de 1i­
braca limbativentris. 

Sexo nºdeninfas 

d' 43 
p 30 

Fotoperíodoltemperatura: l 4L-IOFJ25"C 

máximo 

57 
61 
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35 
32 

média 

43.4 ± 5.6 
44.9±7.5 



2. 8 .1. 4 Postura e longevidade do adulto 

Estudou-se a longevidade e postura, utilizando-se adultos criados a 
partir dos ovos e ninfas sob condição de 14 horas de iluminação (dias lon­
gos) a 25ºC. Os resultados constam nas Tabelas 5, 6, 7 e 8 . 

TABELA 5 - Longevidade do adulto de 1ibraca limbativentris em labo­
ratório (1º Experimento). 

Sexo Nºdeaduhos 

20 

20 

Fotoperíodo/temperatura: l 4L-IOE/25"C 

Máximo 

152 

160 

Longevidade (dias) 

Múrirno Média 

36.S ±45.0 

57.3 ± 53.2 

TABELA 6 - Longevidade do adulto de 1ibraca limbativentris em labo­
ratório (2º experimento). 

Fotoperíodo e Longevidade (dias) 

temperatura Sexo Nº de adultos Máximo Múrirno Média 

l 4L-I OE - 25"C o' 34 150 3 75. I ±47.I 
jJ 36 133 4 73.1±36.9 

IOL-14E . 25"C o' 13 64 2 22.I ± 21.S 
jJ 20 78 3 22.2 ± 18.4 

natural e:! 19 102 8 62.5 ±27.8 
jJ 20 88 33.1±26.6 

Época do teste: 2/abril - 20/maio/1990 

TABELA 7 - Características de postura de 1ibraca limbativentris sob 
condições de dias longos a 25ºC. 

Niimero N" de adultos __ P_en_·odo__._pre_· --'-pos_tuta __ _ Média de N" de ovos ___ N_iimero __ de_ov_os __ _ 

de adultos oviposi1ando Miximo Mínimo Mé<tia massa de ovos por massa Máximo Mínimo Mé<tia 

20 SI 16 30.6 ± 10.S 6.1 14.7 1 n 25 90.3 ± 57.8 

Fotoperíodolternperatur: 14L-lOE/25"C 
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TABELA 8 - Influência do fotoperíodo na postura de 1ibraca limbati­
ventris. 

Condições de Nºde % de insetos Periodo de pré- Duração da postura N" de ovos por Nº de massa de 
fotoperiodoltemperatura fêmeas ovipositados postura (dias) (dias) íemea OVOS 

14L-10E . 25"C 40 78.0 24.2±9.3 49.0 ± 31.3 162.9 ± 102.0 8.1 
10L-14E 25"C 20 30.0 29.2 ± 14.0 9.8± 8.9 35.3 ± 22.2 3.0 
natural 20 25.0 17.6± 14.0 30.4± 23.5 107.0 ± 95.2 7.8 

Época do teste: 20/agost~25/Setembro 1990 

A Tabela 5 indica os dias entre a emergência do adulto até a morte. 
Pode-se verificar que existem indivíduos que morrem no dia seguinte, e os 
que, mais duram alcançam 150 dias e que as fêmeas vivem mais que os ma­
chos. 

A Tabela 6 mostra os resultados dos estudos de longevidade na condi­
ção de dias longos, dias curtos e ambiente (natural). A longevidade dos 
adultos que foram criados na condição de dias longos é maior que a dos 
adultos que foram criados na condição de dias curtos e a longevidade nas 
condições naturais é pouco menor que as da condição de dias longos . 

Verifica-se na Tabela 7, características da postura sob condição de dias 
longos e 25ºC, que o período anterior a postura é de 30 dias e a quantidade 
de ovos varia de acordo com o indivíduo e a média é de 90 ovos. 

A Tabela 8 indica a relação entre o fotoperíodo e a postura, mostrando 
a grande influência do fotoperíodo na postura. Verifica-se que nos dias cur­
tos há urna redução na percentagem de insetos que depositam ovos, o período 
de postura diminue bem corno a quantidade de ovos e a quantidade de massa 
de ovos. Comparando-se a condição natural com a condição de dias longos 
observa-se que o período de pré-postura é menor, o período de postura é um 
pouco menor e a quantidade de postura é também um pouco menor que as de 
condição de dias longos, porém em comparação com a condição de dias 
curtos a diferença é grande. 

2_8.1.5 Habitat de ocorrência 

Presume-se que com o crescimento do arroz, após a germinação, os 
adultos que sobreviveram ao inverno, iniciam a migração para os campos, 
porém estudo específico sobre a época não foi efetuado. No período da emis­
são das panículas, estes percevejos estão na base da touceira alimentando-se 
vorazrnente. Foram encontradas ninfas e adultos dentro das touceiras 
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após a colheita em maio. Pode-se considerar que a touceira, após a colheita, 
é um dos locais escolhidos para passar o inverno. Quanto ao destino após a 
aração não é conhecido até o momento. 

2.8 . l.6 Danos 

Foi observado que tanto.os adultos quanto as ninfas habitam a parte in­
ferior dos colmos do arroz e penetram o aparelho bucal no feixe vascular e 
sugam a seiva. 

As marcas são fáceis de serem observadas mediante a coloração do lá­
bio do percevejo com Erisulasin e, pelo método Bromocresol o líquido da ex­
creção transforma para cor verde e verifica-se facilmente a excresão de açú­
car. É bastante claro o sugamento do floema. Se sugado por T. limbati­
ventris, este local enegrece e impede o desenvolvimento normal da planta. O 
arroz no período da emissão da panícula, se sugado no 1° nó, a panícula se 
torna branca. 

2.8.2 Mormidea notulifera Stal 

No início de junho de 1988 foram coletados percevejos pequenos de cor 
preta, alimentando-se, na plantação de arroz inundado no município de Gu­
rupi, Estado de Tocantins. Esta espécie de percevejo estava danificando o 
colmo do arroz e ainda não tinha sido registrada como inseto nocivo a cultu­
ra. Foi efetuado estudo sobre o seu habitat. 

2 .8.2.1 Biologia de M notulifera 

Foram estudadas as características de postura, longevidade do adulto e 
as etapas do desenvolvimento para esclarecer a biologia dessa espécie. 

2.8.2.2. Desenvolvimento dos ovos 

A Tabela 9 mostra os resultados dos estudos sobre período de incuba­
ção dos ovos em várias temperaturas. Verifica-se que nas temperaturas de 20 
a 30ºC o período de incubação é longo em temperaturas baixas e curto em 
altas temperaturas. Apesar de existir uma certa diferença na percentagem de 
eclosão dentro de uma mesma massa de ovos, pode-se dizer que a eclosão é 
quase simultânea. A percentagem de eclosão em baixa temperatura tende a 
declinar um pouco, porém não é tão significativa. 
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TABELA 9 - Relação entre o período de desenvolvimento do ovo de 
Mormidea notulif era e a temperatura. 

Temperatura Nºdemassas Período de incubação dos ovos (dias) 
("C) ovos Nºdeovos o/ode eclosão Máximo Mínimo Média 

20 18 259 
24 20 325 
27 20 335 
30 23 361 

Repetição do teste: 3 vezes, fotoperiodo: 141..-lOE 

2.8.2.3 Desenvolvimento das ninfas 

78.0 
87.l 
93.4 
94.7 

14 
8 
6 
5 

12 
6 
5 
4 

12.3 ±0.8 
6.7±0.4 
5.1 ±0.2 
4.1±0.3 

As Tabelas 1 O e 11 indicam os resultados dos estudos biológicos das 
ninfas de cada instar sob a temperatura de 25ºC. Verificando-se os dias para 
alcançar cada instar, (Tabela 10), nota-se que existe grande variação entre os 
indivíduos. Ainda observou-se a tendência de alongamento de cada instar de 
acordo com o avanço do instar, apesar de existirem diferenças na duração de 
instar. 

TABELA 10- Duração de cada instar ninfal de Mormidea notulifera. 

Tempo para alcançar cada instar (dias) Duração média de 
Instar Nº de ninfas testados Máximo Mínimo Média cada instar (dias) 

l 
2 
3 
4 
5 

aduho 

236 
217 
181 
150 
146 

Fotoperiodoltemperatura: 14L-IOE/25"C 

6 
17 
23 
31 
47 

3 
8 

14 
20 
29 

4.7 
12.0 
16.4 
24.2 
34.7 

4.7 
7.3 
4.4 
7.8 

10.5 

TABELA 11 - Diferença entre os sexos no período ninfal de Mormidea 
notulifera. 

Período ninfa! (dias) 
Ano Sexo Nºde ninfa" Máximo Mínimo Média 

1989 Cí' 74 -42 29 33.4± 2.7 

9 72 47 30 35. l ± 3.4 
média 146 47 29 34.7±3.l 

1990 Cf' 83 40 24 29.3 ±2.5 

<f' 69 40 24 29.6±2.6 
média 152 40 24 29.4±2.6 

Fotoperiodoltemperatura: 14L-10E/25"C 
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A Tabela 11 registra a diferença de desenvolvimento ninfal entre macho 
e temea, diferenciado por ano de execução do experimento. Entre os sexos 
quase não há diferença, porém no experimento diferenciado por ano verifi­
cou-se diferença de 5 dias na fase de ninfa. 

2.8.2.4 Postura e longevidade do adulto 

As Tabelas 12 e 13 mostram a longevidade do adulto e a Tabela 14 
indica a relação mútua entre a longevidade e a postura. 

TABELA 12 - Longevidade do adulto de Mornüdea notulifera em labo­
ratório (Experimento 1). 

Longevidade (dias) 

Sexo Máximo Mínimo Média 

228 16 124.6±47.9 

228 so 118.2 ± 45.8 

F otoperiodo/temperatura: l 4L- l OE/2S"C 

TABELA 13 - Longevidade do adulto de Mornüdea notulifera em labo­
ratório (Experimento 2). 

Fotoperiodo/ Longevidade (dias) 

temperatura Sexo Nº de adultos Máximo Mínimo Média 

14L-10E/ 2S"C e! li 25 15 77.S ±30.6 

9 15 39 97 69.0 ± 16.4 
lOL-140/ 2S"C e! 46 128 35 68.3 ±27.0 

9 56 122 16 SS.0±24.6 
natural O' 12 120 15 85.2±29.8 

9 13 83 IS 54.S ± 18.7 

Época do teste: Julho-Novembro/1990 

TABELA 14 - Características da postura de Mornüdea notulif era. 

N" de adultos Nº de ovi- Periodo de pré·poslura (dias) Média do n' N" de ovos/ N" de ovos depositados Duração de Intervalo de 

acasalados posições Mix. Mín. Média massa de ovos massa Mix. Mín. Média postura (dias) postura (dias) 

40 38 42 7 16.8±8.2 17.0 15.0 462 24 255.2± 116.8 93.2±47.8 5.6±2.7 

Fotoperiodo/temperatura: l 4L-l OE/2S"C 

167 



Pela Tabela 12, a média de vida dos adultos é alta, os indivíduos que 

mais viveram chegaram a 7 meses e quase não houve diferença de longevida­
de entre os sexos. 

Estudando-se a relação com o fotoperíodo na Tabela 13, é clara a dife­

rença entre os sexos, indicando que os machos vivem um pouco mais que as 
f'êmeas. 

Em seguida, verifica-se as características da postura na Tabela 14, os 

indivíduos mais precoces iniciam a postura após a 1 ª semana da emergência 

e os indivíduos mais lentos iniciam a postura após a 6ª semana, existindo 

grande variação entre os indivíduos. A maioria inicia a postura, aproxima­

damente, após o 15° dia da emergência. O período de postura alcança em 

média 3 meses. A fêmea deposita 17 massas de ovos com 15 ovos por massa 

em média. A quantidade máxima alcança 460 ovos e uma média de 255 
ovos. 

A Figura 1 mostra a taxa de sobrevivência do adulto e a quantidade de 

postura total a cada 1 O dias. A expectativa de vida é alta e a postura dura 
por longo tempo, porém é facilmente compreendido que a maioria dos ovos 

foram depositados nos primeiros 60 dias. 
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FIG. 1 - Oviposição e taxa de sobrevivência de Mormidea notulifera. 
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Na Tabela 15 observa-se os resultados do estudo sobre a influência do 
fotoperíodo na postura. Excetuando a diminuição do período de pré-postura 
na condição natural, entre o dia longo, dia curto e condição natural o período 
de postura e a quantidade de ovos não se alteraram. 

TABELA 15 - Influência do fotoperíodo na postura de Mormidea notuli­
fera. 

Fotoperiodo e 
temperatura 

14L-IOE 25"C 

10L-14E 25ºC 

natural 

Nº de temeas % de postura 

17 94.0 

57 91.0 

14 93.0 

Época do teste: Julho-Novembro/1990 

2.8.2.5 Habitat de ocorrência 

Período de pré-
postura (dias) 

21.9 ± 10.4 

16.2 ± 6.4 

l l.2± 2.0 

Período de Nº demassas 
postura (dias) Nº de ovos de ovos 

42.3 ± 17.4 208.0 ± 11 3. 1 15.2 

42.5± 20.9 209.0 ± 138.3 14.7 

39. l ± 17. 1 252.0 ± 142.4 17.5 

Na fase de crescimento do arroz, o M notulifera é encontrado junta­
mente com o T. limbativentris, junto a base da touceira, e após a colheita do 
arroz nas touceiras remanescentes . 

2.8.2.6 Danos 

Habitam a parte inferior da touceira do arroz e crescem sugando a sei­
va dos colmos do arroz. Com isto impede a ramificação e o crescimento da 
planta de arroz. Quando ocorre alta densidade da população, o arroz não 
emite as parúculas e seca. 

2.9 Percevejos que danificam as panículas 

Foi estudada a capacidade de formação das manchas e também o des­
envolvimento das espécies de percevejos que conhecidamente danificam a 
parúcula, assim como o estudo da capacidade de formação de manchas das 
cinco espécies de percevejos nocivos ao arroz. 
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2.9. l Oebalus poecilus (Dalls) 

2.9 . l. l Desenvolvimento do ovo 

Os resultados do estudo do período de incubação do ovo são mostrados 
na Tabela 16. Nas temperaturas de 20 e 30ºC, as percentagens de eclosão 
são semelhantes e a 25ºC eclodem com 5 dias em média com percentagem de 
eclosão um pouco mais baixa. 

TABELA 16 - Período de incubação dos ovos de Oebalus poecilus. 

Temperatura Nº de ovos Período de ovo (dias) 

(°C) testados º'• de eclosão Máx. Min. Média 

20 208 88.9 10 8 8.9 

25 259 82.6 6 5 5.1 

30 150 88.7 4 4 4.0 

Fotoperíodo: 14L-10E 

2.9.1.2 Desenvolvimento da ninfa 

Os resultados dos testes sobre o período rúnfal podem ser observados 
na Tabela 17. Verifica-se que a 25ºC são necessários 30 dias para o período 
de ninfa. A 20ºC todos os indivíduos testados morreram durante o desenvol­
vimento. 

TABELA 17 - Período ninfal de Oebalus poecilus. 

Temperatura Nºde ninfas %quese Período ninfa( (dias) 

(°C) testadas Nº de adultos tomaram adultos Máx. Min. Média 

20 374 o o 
25 595 162 27.2 44 23 30.7 

30 150 34 22.7 26 17 19.7 

Fotoperíodo: l4L-lOE 
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2.9.2 Oebalus ypsilongriseus (De Geer) 

2.9.2. l Desenvolvimento do ovo 

A Tabela 18 registra os resultados dos estudos do período de incubação 
dos ovos . Os ovos eclodem ao mesmo tempo e a 25ºC foram necessários 6 
d.ias para essa eclosão. 

TABELA 18 - Período de incubação de ovos de Oebalus ypsilongriseus. 

Temperatuara 

("C) 

20 
25 
30 

Nº de ovos 

testados 

48 
50 
20 

Fotoperiodo: 14L-IOE 

%de eclosão 

62 .5 
86.0 
95 .0 

2.9.2.2 Desenvolvimento da ninfa 

Período de incubação dos ovos (dias) 

Máx. Min. Média 

10 
6 
4 

9 
6 
4 

9.6 
6.0 
4.0 

Na Tabela 19 observa-se a duração de cada instar ninfal. A duração de 
cada instar varia individualmente de acordo com a mudança do instar. Após 
o segundo instar a duração de ninfa se alonga de acordo com o avanço do 
instar. 

TABELA 19 - Duração de cada instar da ninfas de Oebalus ypsilongri­
seus. 

Instar ninfa! 

1 
2 
3 
4 
5 

Total 

Máximo 

6 
12 
15 
20 
28 

Fotoperiodoltemperatura: 14L-IOE/25"C 

3 Outros percevejos 

Duração de cada instar (dias) 

Mínimo 

3 
8 

13 
19 
24 

Média 

3.5 
6.3 
4.3 
5.3 
6.6 

26.0 

As espécies que tiveram confinnação de ocorrência na região dos Cer­
rados foram as seguintes: 
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Mormidea pictiventrls Sta.l 
Mormidea mac/ata (Dallas) 
Oeba/us grisescens Sailar 

3.1 Capacidade de dano do O. poecilus e O. ypsilongriseus 

Os resultados contidos na Tabela 20 foram obtidos através da criação 
livre por dez dias das duas espécies de percevejos nocivos à panícula do ar­
roz durante o período anterior a maturação. Essas espécies possuem alta ca­
pacidade de causar dano e mesmo com uma quantidade reduzida de inseto na 
criação livre, verificou-se a formação de manchas no arroz. Quanto maior a 
quantidade de inseto criados livres, verifica-se a tendência de aumento da 
percentagem de arroz com mancha. Não foi entendido a causa sobre a alta 
anormal da percentagem de arroz com mancha no bloco onde se criou livre­
mente oito insetos de O. poeci lus . 

TABELA 20 - Capacidade de causar formação de mancha no arroz de 
duas espécies de percevejos. 

Nº de insetos Nº de grãos de arroz % de arroz com 
Nome com criação livre Sem mancha Com mancha mancha 

Oebalus poecilus 12 739 119 13.9 
8 338 208 38.1 
4 531 29 5.2 
2 487 17 3.4 

Oebalus ypsilongriseus 6 408 30 6.8 
4 474 47 9.0 
2 438 26 5.6 

testemunha o 621 1 0.2 

Os testes foram repetidos 4 vezes, nº de insetos criados livres são iguais quanto ao sexo, período de criação 
livre: 1 O dias período da criação livre 20-30/Maio, 1991 

3.2 Capacidade de formação de manchas no arroz de outros percevejos 

Através de estudo da capacidade de formação de mancha no arroz utili­
zando-se cinco espécies de percevejos, obteve-se os resultados contidos na 
Tabela 21. Verifica-se nessa Tabela a percentagem incompleta do arroz 
integral, onde, o N viridula, P. guildinii e D. melacontus apresentam altos 
índices e entende-se que estes percevejos têm grande capacidade de formação 
de mancha no arroz. 
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TABELA 21 - Capacidade de algumas espécies de percevejos para for­
mação de mancha no arroz. 

Espécie do Nº de insetos testados Arroz cm casca Arroz integral Peso arroz integral Capacidade de 

perceveJO M F IOg Saudáveis Sem grão Saudáveis •1. incompletos Saudáveis Incompletos causar dano 

N~zara 389 343 46 199 43.5 5.0 2.8 

>1iriáu/a 469 3n 92 214 36.7 5.2 1.8 alta 

390 334 56 267 1.8 6.7 1.0 

Pinodaru.r 441 360 81 181 51.7 4.3 2.6 alta 

gui/dimi 362 322 40 292 5.8 7.3 0.3 

Diche/op.r 391 329 62 256 20.0 6.5 LI moderada 

m~laconhu 397 330 67 210 32.7 5.3 1.9 

Thyanta 417 335 79 292 11.5 7.0 0.7 baixa 

perdi/OI" 356 317 39 284 5.6 7.2 0.2 

Acro.rternum o 407 345 62 321 3.6 7.6 0.2 baixa 

sp. 368 321 47 288 6.8 7.2 0.3 

criação A 380 332 57 310 3.4 7.7 0.2 

tivre B 403 331 73 299 2.9 7.3 0.3 

Época do teste: 2-12/Maio/1990, período de criação livre: 10 dias. 

4 Considerações 

4.1 Situação de ocorrência de percevejos nocivos ao arroz 

Verificando-se a ocorrência dos principais percevejos nocivos ao arroz 
na região dos Cerrados, observou-se a presença de T. limbativentris 
(Figura 2) e M notulifera (Figura 3) em arroz inundado danificando os col­
mos . Dentre essas duas espécies, o T. limbativentris foi observado também 
em arroz de sequeiro e o M notulifera não foi observado em arroz de sequei­
ro. Dentre as três espécies de percevejos que danificam a panícula, a área de 
ocorrência do O. poecilus (Figura 4) era restrita. Porém o O. ypsilongriseus 
(Figura 5) foi observado tanto em arroz inundado corno de sequeiro e alimen­
ta-se de outros hospedeiros além do arroz e foi constatado que ao se cultivar 
o arroz estes transferem-se para o arroz, presumindo-se que a migração é 
bastante ampla. 
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FIG. 2 - Adulto do percevejo Tibraca limbativentris. 

FIG. 3 - Adulto do percevejo Mormidea notulifera. 
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FIG. 4 -Adulto do percevejo Oebalus poecilus. 

FIG. 5 - Adulto do percevejo Oebalus ypsilongriseus. 
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Não foi confirmada em vários locais a ocorrência de O. grisescens tal­
vez pela baixa densidade populacional. Porém no ano de 1991, em arroz 
inundado de porte alto em Formoso de Araguaia foram observados várias 
ocorrências de percevejos das quais se pensou ser desta espécie. (O. grises­
cens) como ainda não foi identificado, existe a necessidade dessa informa­
ção. Além destes, foi constatada a ocorrência de mais três espécies de perce­
vejos que danificam as panículas, porém a densidade da população era bai­
xa. 

4.2 Habitat do percevejo 

Em maio de 1988, no município de Gurupi, Estado de Tocantins foram 
coletadas duas espécies de percevejos, que estavam se alimentando do colmo 
de arroz inundado. A primeira dessas era Tibraca limbativentris conhecida 
como praga de arroz em vários locais da América do Sul. A outra era uma 
espécie não conhecida como praga na região dos Cerrados. Posteriormente, 
esta espécie foi identificada pela Dra. J. Grázia, da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul como Mormidea notulifera. Foram efetuados estudos so­
bre os ovos, fase de ninfa, sobre a fisiologia e características dos hábitos 
destas duas espécies . 

O T. limbativentris é conhecido como importante praga de arroz inun­
dado na região produtora do Estado de São Paulo e na Argentina conforme 
pesquisa de Trujillo ( 1970) sobre seu desenvolvimento. Considerando o habi­
tat deste, baseando-se nos resultados dos estudos sobre o desenvolvimento da 
ninfa e do ovo, o período necessário para se tornar adulto, a partir da eclosão 
do ovo, é de 80 dias a 20ºC e de 45 dias a 25ºC (Tabela 3). Ao se acrescen­
tar o período pré-postura neste, são necessários 80 dias a 25°C. Como a 
temperatura média da região dos Cerrados é próxima de 25ºC, considera-se 
que são necessários aproximadamente três meses para passar de uma gera­
ção para outra. Como os adultos coletados em maio, nos três anos, de 1988 a 
1990, criados com dieta natural de colmo do arroz, efetuaram postura, pode­
se considerar que não ocorre a dormência reprodutiva nas condições natu­
rais . Porém, se criado em condição de dias curtos a postura declina-se 
abruptamente (Tabela 8), com base nisso, considera-se que nas condições de 
dias curtos do inverno, existe alta possibilidade de ocorrer a dormência re­
produtiva ou paralização de postura. Considera-se que na região de Brasília 
é baixa a possibilidade de ocorrerem duas gerações, porém nas 
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regiões de baixas latitudes onde ocorre alta temperatura no verão e produção 
continua de arroz, existe alta possibilidade de ocorrência de três gerações. 

Para a análise do habitat é necessária pesquisa quanto a dormência, po­
rém, não se conseguiu dados suficientes sobre o assunto. A espécie &otino­
phora luridae que existe no Japão, China e Sudeste Asiático, apresenta da­
nos idênticos à esta espécie. Ela ocorre na zona temperada do Japão em uma 
única geração ao ano, e é sabido que hibernam abaixo dos líquens da floresta 
de pinheiros (Katsumata, 1929). Porém é conhecido que em Sri Lanl<a, situ­
ada na zona tropical, essa espécie apresenta três a quatro gerações por ano 
em duas safras e durante as duas entre-safras passam o verão na forma de 
adulto (Fernando, 1960). 

Existem registros bastantes antigos de que M notulifera é nocivo ao 
arroz inundado (Costa, 1936). Porém até o relato de Weber et al . (1988) so­
bre o desenvolvimento do ovo e da ninfa, existiam vários pontos desco­
nhecidos sobre o habitat da ocorrência. Nas áreas de ocorrência e registros 
nos arrozais inundados da bacia do Rio Formoso no Estado de Tocantins e 
na região de Unaí no Estado de Minas Gerais, esse percevejo está sendo 
considerado como importante praga do colmo do arroz, juntamente com o T. 
limbatriventris . É uma espécie recém descoberta na região dos Cerrados, po­
rém a área de ocorrência poderá aumentar de acordo com o avanço dos estu­
dos. Verificando o habitat doM notulifera, a temperatura da região da bacia 
do Rio Formoso é mais alta que a de Brasília. O período de incubação do 
ovo é de 5 dias, o período de ninfa de 35 dias e o período de postura de 15 
dias, necessitando de aproximadamente 50 dias para uma geração, a postura 
de aproximadamente de 255 ovos (Tabela 14) e além disso o período de 
postura é longo, (Figura 2). Mesmo com dias curtos não declina a postura 
(Tabela 15) e são longevos . Por isso é suposto que a procriação é maior que 
a do T. limbativentris . Supondo-se que ocorra a emergência dos adultos no 
início da plantação de arroz, passam de duas a três gerações do percevejo, 
considerando que repetem o procedimento na entre-safra, hibernam na tou­
ceira do arroz ou se transferem para outras gramineas, e mesmo na condição 
de dias curtos não interrompem a postura (Tabela 15), a possibilidade de 
possuir período de dormência ou de interrupção é baixa. 

O O. poecilus e o O. ypsilongriseus são percevejos que possuem as­
pectos similares quanto a morfologia e o habitat. Dentre estas duas espécies, 
o O. poecilus indicou a tendência de o período de incubação do ovo ser mais 
curto e a tendência de o período de ninfa ser mais longo. Como existe a ne­
cessidade de mais estudos sobre a dormência e metamorfose, não se pode 
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afirmar todos os dados biológicos, porém considera-se que as características 
de ocorrência são similares nos dois percevejos. 

4.3 O cultivo do arroz, época de ocorrência e danos do percevejo 

Supõe-se que os percevejos que atacam os colmos e as panículas, tra­
dicionalmente tinham as granúneas como hospedeiro e concretizou assim o 
seu "modus vivendi ... Com o cultivo do arroz, incorporou-se essa cultura 
como uma parte do seu habitat. A produção de arroz na zona tropical possui 
a característica de que sempre é satisfeita a condição de temperatura, e tendo 
o abastecimento de água, a produção é possível em qualquer ocasião. No 
caso da produção de arroz inundado, existem regiões com produção contínua 
e a ocorrência de pragas nestas zonas é bastante complexa. O local de plan­
tio do arroz inundado é praticamente fixo enquanto o arroz de sequeiro é 
considerado como uma das culturas de rotação. Como o local não é perma­
nente, considera-se que as condições biológicas são diferentes das existentes 
no arroz inundado. Na região dos Cerrados o arroz é cultivado no período de 
outubro a abril com a duração do ciclo da cultura de aproximadamente 150 
dias. Da semeadura até o início do perfilhamento são necessários aproxima­
damente 30 dias então, a cultura fica exposta aos percevejos que danificam 
os colmos por aproximadamente 120 dias e para os percevejos que daníficam 
as panículas, por aproximadamente 60 dias após a emissão das panículas até 
o seu amadurecimento. Estes são os períodos sujeitos aos danos dos perceve­
JOS. 

4.4 Capacidade dos percevejos em formar manchas no arroz 

Com o estudo da capacidade de formação de manchas no arroz relativo 
às sete espécies de percevejos, constatou-se que cinco dessas espécies possu­
em essa capacidade. Excetuando-se o O. poecilus e o O. ypsilongriseus que 
sãó conhecidamente pragas que daníficam as panículas, as demais também 
são pragas nocivas à soja. 

No Japão é conhecido que a N. viridula tem alta capacidade de forma­
ção de mancha no arroz porém, na região dos Cerrados ainda não existe rela­
to de dano no arroz pois considera-se que ainda não houve uma adaptação à 
essa cultura. Certamente se o N viridula passa a atacar o arroz se tornará 
um sério problema. 
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